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pelo conjunto de comunicações proferidas pelos vários docentes do 
Departamento	de	Português	ao	longo	do	ano	de	2003,	numa	organização	




nas várias temáticas abordadas.
Os	sete	textos	que	compõem	esta	publicação	Ciclo de Con-
ferências – Estudos de Língua e de Literatura,	são	a	súmula	de	uma	
reflexão	multidisciplinar	e	são,	afinal,	o	melhor	testemunho	de	que	
















de	José	Régio,	o	poeta	dos	Poemas de Deus e do Diabo,	o	seu	pri-
meiro livro de poesia publicado em 925 na Lusa Atenas. Fundador 
da Presença,	cultivou	os	vários	géneros	literários,	tendo	sido,	talvez,	




cia da sua formação integral para a construção de um Portugal com 
futuro.























manter	 os	 formatos	 originais,	 não	 procedendo	 a	 qualquer	 tipo	 de	
uniformização.
Foi	 um	 desafio,	 claramente	 ganho,	 do	Departamento	 de	
Português	que	deu	a	conhecer	alguma	da	investigação	que	se	vem	
fazendo	neste	Departamento	e	que	é	um	nítido	indicador	de	que	todos	
estamos fortemente empenhados na construção de um ensino cada 
vez	melhor.




Maria Luísa Carvalho Branco 











Nos	 anos	 cinquenta	 e	 sessenta,	 o	 tempo	 parecia-nos	 ter	
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Ganha	 visibilidade	 a	 avalanche	 de	 alunos	 que	 invade	 a	
Escola;	a	incapacidade	da	Escola	para	os	receber	e	educar;	as	novas	


























entre os currículos disciplinares dos vários níveis de ensino. 
A	natureza	de	capital	cultural	advém,	historicamente,	no	
contexto	 europeu,	do	 facto	de	o	Latim	 ter	 sido	 a	 língua	 imperial,	
imposta	aos	povos	conquistados,	por	força	da	aplicação	do	quadro	
legislativo	romano.	O	estudo	que	Curtius1 levou a efeito sobre a cultura 
na	baixa	idade	média	latina,	permitiu	entender	que	foi	nesse	processo	
de	colonização	política	e	administrativa	que	a	língua	latina	ganhou	a	







grandes autores gregos e latinos davam autoridade bastante.
Quando,	no	Renascimento,	Portugal	se	fez	aos	mares	e	foi	






claramente	Fernão	de	Oliveira,	na	primeira	Gramática da linguagem 
portuguesa,	editada	em	1536:
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“tornemos sobre nós agora que é tempo e somos senho-
res, porque melhor é que ensinemos a Guiné do que sejamos en-
sinados de Roma. (...) Grécia e Roma só por isto ainda vivem: 
porque quando senhoreavam o mundo mandaram a todas as 
gentes a eles sujeitas aprender suas línguas: (...) e desta feição 
nos obrigam a que ainda agora trabalhemos em aprender e 















duas	 diferentes	maneiras	 de	 encarar	 o	Conhecimento:	 enquanto	 a	
cultura livresca e latinista apenas reconhecia valor e autoridade ao 





A adesão da Igreja portuguesa ao movimento da Contra-
Reforma,	 a	 instalação	 do	 Santo	Ofício	 e	 da	Companhia	 de	 Jesus	
acabariam	por	decidir	a	favor	da	tendência	latinista,	conservadora	e	
católica,	tendo	condenado	a	um	silêncio	de	séculos	milhares	de	páginas	






restrito	a	que	Auerbach	deu	o	nome	de	corte e cidade2. 
Os	muitos	que	ficavam	fora	deste	círculo	de	poder	caíam	no	
conceito de “plebeus e idiotas” cujo “falar incorrecto”  “os polidos 
não	devem	usar”,	segundo	escreveu	Duarte	Nunes	de	Leão.
Foi	ainda	aos	polidos	homens	de	corte	que	coube	experi-
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mentar	as	labirínticas	formas	do	barroco,	em	todas	as	suas	possíveis	






























assistiu: “Esta praga é hoje geral, depois que o Caldas começou de 
pôr em uso os seus rimances, e de versejar para as mulheres; eu não 
conheço um poeta mais prejudicial à educação particular, e pública, 
do que este trovador de Vénus e de Cupido.”3 
Enquanto	na	sociedade	lisboeta	se	ia	insinuando	uma	língua	
nova,	os	poetas	mais	atentos	repetiam	apelos	deste	género:
 “Imite-se a pureza dos antigos
mas sem escravidão, com gosto livre,
com polida dicção, com frase nova,
que a fez, ou adoptou a nossa idade.”
Correia Garção, “Sátira sobre a imitação dos antigos”
Estava	 em	 crescendo	 um	 notório	 processo	 de	 mudança	









parou de crescer. E assim se foi construindo uma linguagem nova 
que,	a	custo,	vai	assimilando	a	língua	literária	da	corte e cidade e 
cujo	domínio	permitirá	uma	ascensão	social	inesperada,	de	que	Reis	
Quita e Filinto Elísio são os exemplos mais perfeitos. 
Mortificados	pelas	invasões	francesas	e	pelo	abandono	da	
Corte	para	terras	brasileiras,	os	portugueses	irão,	depois,	viver	pe-























muitos serem também os seus defeitos.





criou para ensinar a nossa língua chamava-se Gramática portuguesa 
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e latina, Clássicos portugueses e latinos, e no último ano do curso 
liceal,	havia	uma	cadeira	de	Oratória, Poética e Literatura Clássica, 






Figueiredo,	professor	do	 liceu	de	Coimbra,	 tratou	de	publicar	 três	
obras	fundamentais	que	constituíram	um	autêntico	sucesso	editorial,	
até	finais	do	século:	começou	em	1844,	com	o	Bosquejo Histórico da 
literatura clássica, Grega, latina e portuguesa, para uso das escolas;	
em 85 publica os Lugares Selectos dos clássicos portugueses nos 








au lycée: invention d’une discipline (1998),	para	o	caso	francês.	
A	selecta	de	textos	escolhidos,	a	retórica	e	a	história	lite-
rária	constituíram,	pois,	a	base	antológica	da	formação	em	línguas	




























Adolfo Coelho foi um dos actores importantes do sistema 



































	 Sobre	 os	 alunos	 preparados	 pelos	 colégios,	 “	 Dir-se-ia	
pertencerem	a	outra	raça,	serem	o	produto	de	outro	meio	social.	São	
simplesmente	 o	 fruto	 do	 colégio	 português”,	 caracterizados	 pela	
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“inacção	mental,	a	apatia	da	curiosidade,	o	entorpecimento	do	critério,	
a	atrofia	do	senso	moral,	finalmente	a	medonha	preguiça	do	cérebro.	


















aqueles	 dois	 românticos	 eram	 ainda	 personalidades	 perfeitamente	





que	nós	damos	o	nome	de	a cidade e o campo	e	que	definimos	nos	
seguintes termos:
“A cidade e o campo são uma unidade que assume forma 
visível no curso do século XIX, de carácter decididamente pú-
blico e onde se constituirá a ‘opinião pública’ contemporânea. 
As duas partes desta unidade são, por certo, distintas, a nível 
formal, mas a linha divisória entre elas é repetidamente atra-
vessada e, acima de tudo, cada parte vai perdendo as suas ba-
ses autênticas. A cidade, ou pelo menos aquela parte da popu-
lação a que podemos chamar cidade na acepção contemporâ-
nea do termo, deixa de se identificar com a corte, cada vez mais 
tida por excedentária e anacrónica, assumindo, juntamente com 
as funções próprias de classe económica, valores de igualdade, 
de progresso e de justiça, próprios de uma sociedade moderna. 
À ausência parasitária de função do que restava d’ ‘ a corte e 
cidade’, a nova cidade opõe a função de sujeito cada vez mais 
consciente de um desígnio histórico assente em princípios e 
valores democráticos, aliada, cada vez mais, duma formação 
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de origem popular, cujo ideal cultural começa a ser compar-
tilhado. Ao passado de longo curso d ’a corte e cidade opõe a 






































professor do liceu de Lisboa e atento seguidor do estado do nosso 
ensino,	no	virar	do	século	XIX	para	o	XX:
“É	impossível	que	em	três	anos	haja	 tempo	para	estudar	
todas estas disciplinas com o carácter de superior elevação	 que	
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compete a um curso superior	e	a	indivíduos	que	hão-de	ser	profes-
sores	e	que	devem	sair	dali	com	habilitação sólida e completa para 




















asseguradas pelos professores do curso superior de letras e por eles 
avaliadas,	mesmo	para	os	alunos	dos	cursos	científicos.
Com	as	primeiras	matrículas	efectuadas	em	1902/03,	há 









E se o numerus clausus	era,	então,	um	conceito	sem	apli-
cação,	outras	 situações	havia	de	enorme	semelhança	com	a	nossa	
contemporaneidade.	Grainha	termina	assim	este	seu	trabalho:
“Porque – convém que os legisladores e os pais de 
família, que se queixam do nosso ensino, tenham presente 
esta verdade – enquanto os nossos professores de liceu virem, 
como actualmente vêem, que o seu trabalho é desconhecido e 
menosprezado, superiormente, que o seu bom serviço não tem 
compensação nenhuma, que tanto ganham e são estimados en-
sinando bem como ensinando mal, e, o que é pior ainda, - que a 
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injustiça campeia nos serviços da instrução, dando-se coloca-
ções e comissões honrosas e lucrativas a quem menos trabalha 
e mais descuidado é, com tanto que fervilhe política e intrigan-
temente – enquanto se derem todos estes factos, que são hoje 
correntes, impossível será ter bons professores, e, até aqueles 
que naturalmente o seriam, e que começam animosamente e 
procedem com zelo durante algum tempo, virão a desanimar, 
descair e tombar no mesmo descuido e caminho tortuoso dos 




encerrada alguns anos mais tarde. 







Filologias seriam substituídos pelos cursos de línguas e literaturas. 
Afinal,	 as	origens	 estavam	ali	 tão	perto,	 e	nós	 convencidos	duma	
ancestralidade	indiscutível!...









Poderão ser variadíssimas as soluções e complexamente 
ligadas	 a	muitas	outras	 circunstâncias	de	maior	 e	de	menor	peso:	














um corpo docente consciente destas sucessivas curvas ascendentes e 
descendentes,	para	que	possam	prever	mecanismos	pedagógicos	que	
travem	a	inevitável	confusão	e	a	ineficácia	temporária	do	sistema.	
Sobretudo não adormecer sobre a aparente comodidade oferecida por 





enormes	 de	 linguagem	 que	 entretanto	 se	 operaram	 na	 sociedade	
portuguesa:	uma	autêntica	avalanche	de	novos	conceitos,	traduzidos	



















remos	onde	pode	levar-nos,	a	opinião pública mundial ganha foros de 
potência	concorrente	com	os	poderes	do	dinheiro	e	dos	negócios.	O	








e	 cada	 vez	mais	 necessária	 da	Arte	 de	 Ser	 português...no	mundo	
globalizado	que	aí	temos.
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Do simbolismo ao
modernismo:




















ção mais ou menos aceite mas também exclui a tradição na vontade 
de chegar a algo completamente novo.
Há	uma	forma	de	ser	de	vanguarda	que	não	exclui	o	manter,	












embora o reconheça um “percursor da poesia moderna”.
A imagem dada é a de um comparsa de Fernando Pessoa 
–	este	sim	modernista!	É	o	companheiro	ímpar,	mas	limitado	pelos	



























do Outro. Toda a sua obra poética pode ser lida como um longo 
caminhar	ao	seu	próprio	encontro,	numa	busca	do	ser,	baseada	na	
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dialéctica	entre	a	existência	dum	mundo	físico,	concreto	e	o	poder	
imaginativo	de	criar	ou	redescobrir	um	mundo	autêntico,	onde	o	artista	













sob	 a	 forma	 de	 um	 além	 ansiosamente	 sonhado,	 onde	 o	 poeta	 se	





expressa no poema Partida:
O que devemos é saltar na bruma
Correr no azul à busca da beleza.
É subir, é subir além dos céus
Sombra, vertigem, ascensão – Altura.
Alastro, venço, chego e ultrapasso.




Porque eu reajo. A vida, a natureza,
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é	ser-se	superior!	A	Arte	é	a	doença	imortal	dos	pálidos	de	Deus	e	
da	Beleza	(…)9
Há	 na	 atitude	 decadentista	 dos	 poetas	 finisseculares	 um	
certo orgulho de pertencer a esta estirpe dos “incompreendidos neste 
mundo	mesquinho,	dos	sonhadores	de	um	pouco	mais	de	azul”0. A 
mesma	atitude	assumida	por	MSC	em	Partida:











nostalgia da normalidade. Nostalgia denunciada no poema Como eu 
não possuo:
Olho em volta de mim. Todos possuem –
Um afecto, um sorriso ou um abraço.
Só para mim as ânsias se diluem
E não possuo mesmo quando enlaço.
Não sou amigo de ninguém. Pra o ser
Forçoso me era antes possuir
Quem me estimasse – ou homem ou mulher,




O que eu desejo nunca posso obter nem possuir, porque 
só o possuiria sendo-o. Não é a boca daquela rapariga que eu 
quisera beijar; o que me satisfaria era sentir-me, ser-me aquela 
boca, ser-me toda a gentileza do seu corpo agreste.
Uma	vez	mais	o	absoluto,	a	ânsia	de	transcender	e	a	cons-
ciência da impossibilidade de alcançar. É no fundo a identidade de 
si	mesmo	que	está	em	causa	no	não	possuir.	A	sua	identificação,	o	
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fixar-se	através	da	comunicação	com	o	outro	falha.	Volta-se	então	
para	 si	próprio;	procura-se	em	si	mesmo.	Transforma-se	então	no	







encontraremos na poesia de Florbela Espanca:
Porque eu sou Eu e porque Eu sou alguém
Sou eu! Sou eu! A que de mãos ansiosas





vísivel em vários poemas. 
De Escavação:
Divago por mim mesmo a procurar,
Desço-me todo, em vão, sem nada achar,
E minh’alma perdida não repousa
Onde existo que não existo em mim?
De Álcool:
Quero reunir-me e todo me dissipo
Corro em volta de mim sem me encontrar…
De Dispersão:
Perdi-me dentro de mim
Porque eu era labirinto
Dispersão	 do	 Eu,	 eco	 de	 uma	 longínqua	 tradição	 lírica	
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portuguesa,	que	Bernardim	Ribeiro	havia	já	sentido,	expressando-o	
num vilancete2:
Antre mim mesmo e mim
Não sei que s’alevantou
Que tam meu imigo sou
Ou ainda:
De mim me sou feito alheio
O	Eu	real	contempla-se	ao	espelho	para	nele	ver	o	ideal,	
mas	a	imagem	que	o	espelho	lhe	devolve	é	a	dele	próprio,	não	a	do	
outro. O Eu não se desdobra. O poeta não consegue desembaraçar-se 
do eu mas também não consegue conviver com ele.





dispersão do sujeito parece ser uma das características mais marcantes 
do	modernismo;	MSC	soube	assumi-la	em	termos	bem	explícitos	na	
sua poesia: 
Eu não sou eu nem sou o outro,
Sou qualquer coisa de intermédio:
Pilar da ponte de tédio




Sou posto em grande perigo:
Não posso viver comigo
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Ah! Quem me dera ser Essas que eu fui,
As que me lembro de ter sido…dantes!...
De não ser Esta… a Outra…e mais Aquela
De ter vivido, e não ter sido Eu…




Vontade de Dormir: 
Arranquem-me esta grandeza!
- pra que me sonha a beleza,
Se a não posso transmigrar?...
As	duas	atitudes	–	desejo	de	transcender	e	impossibilidade	







ao longo do poema Quase: 
Templos onde nunca pus um altar…
Rios que perdi sem os levar ao mar…
Ânsias que foram mas que não fixei…
Ogivas para o sol – vejo-as cerradas…
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Num sonho de Íris morto a oiro e brasa,
Vem-me saudades doutro tempo azul
Que me oscilava entre véus de tule
Um tempo esguio e leve, um tempo asa.
Então os meus sentidos eram cores.
Nasciam num jardim as minhas ânsias.
Havia na minh’alma outras distâncias
Distâncias que o segui-las eram flores…
Caía oiro se pensava em estrelas.
O luar batia sobre o meu alhear-me…
Noites-lagoas, como éreis belas
Sob terraços-lis de recordar-me!...
Tapetes de outras Pérsias mais Oriente…
Cortinados de Chinas mais marfim…
Áureos Templos de ritos de cetim…
Fontes correndo sombra, mansamente…
Lembranças fluidas… Cinza de brocado…
Irrealidade anil que em mim ondeia…
- Ao meu redor eu sou Rei exilado,







positividade	indefinível:	Então os meus sentidos eram cores,	cores	
que	também	se	deixam	evocar	como	um	bem	perdido:	Que nunca 




finissecular	 recorre	 ao	 oiro	 não	 tanto	 como	 elemento	 decorativo	
quanto	como	figuração	simbólica,	“como	emblema	da	grandeza	em	
projecção e do malogro em processo”5.
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Mas o oiro não perdura	(Nossa	Senhora	de	Paris)	e	por	isso	
é Oiro sinistro	(Taciturno)	e	assim	Só de oiro falso os meus olhos se 
doiram	(Estátua	Falsa)	e	Se acaso em minhas mãos fica um pedaço 








Ai que saudades da morte…
Quero dormir… ancorar
Como eu quisera, enfim de alma esquecida,
Dormir em paz num leito de hospital…
Cansei-me dentro de mim, cansei a vida
De tanto a divagar em luz irreal
É no poema Caranguejola	que	o	tema	é	levado	ao	extremo	
e	a	morte	se	traduz	em	letargia	gozosa.	O	Eu	sente-se	irremediavel-
mente	desidentificado	e	por	isso	impossibilitado	de	se	relacionar	com	
o mundo e com o tempo:
Ah, que me metam entre cobertores,
E não me façam mais nada!...
Que a porta do meu quarto fique sempre fechada,
Que não se abra mesmo para ti se tu lá fores!
Noite sempre no meu quarto. As cortinas corridas,
E eu aninhado a dormir, bem quentinho – que amor!...
Sim: ficar sempre na cama, nunca mexer, criar bolor
Plo menos era o sossego completo… História! Era a
 melhor das vidas…
O	poeta	demite-se	de	viver,	o	único	desejo	é	que	seja	sem-
pre	noite	para	que	possa	sossegar.	O	sono	é	um	estado	desejado,	é	
o nirvana apetecido pois representa o adormecimento de todos os 
desejos e a extinção de todos os sonhos. É essa também a tradição 
de	António	Nobre	que	nos	últimos	versos	de	Males de Anto	reflecte	
o	mesmo	apelo	ao	esquecimento	e	à	morte:
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E ouve: na hora
Final, quando a trombeta além se ouvir,
Tu não me venhas acordar, embora




do seu fracasso em Caranguejola:
De que me vale sair, se me constipo logo?
E quem posso eu esperar com a minha delicadeza?...
Deixa-te de ilusões, Mário! Bom édredon, bom fogo –
E não penses no resto. É já bastante, com franqueza…
Desistamos. A nenhuma parte a minha ânsia me levará.
Pra que hei-de então andar aos tombos, numa correria?
Tenham dó de mim. Co’a breca! Levem-me para a
 enfermaria!
Isto é, para um quarto particular que o meu pai pagará
Justo. Um quarto de hospital, higiénico, todo branco,
 moderno e tranquilo;
Em Paris é preferível, por causa da legenda…
De aqui a vinte anos a minha literatura talvez se
 entenda;
E depois estar maluquinho em Paris fica bem, tem
 estilo…
Quanto a ti meu amor, podes vir às quintas-feiras,
Ser quiseres ser gentil, perguntar como estou.
Agora no meu quarto é que tu não entras, mesmo com
 as melhores maneiras…
Nada a fazer minha rica. O menino dorme. Tudo o
 mais acabou.
“A	 frontalidade	 brutal	 em	 poemas	 como	 Caranguejola,	
instaura	o	coloquialismo	catalizado	por	Nobre	que	só	mais	tarde	seria	
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aceite	como	poesia.	MSC	foi	o	primeiro	a	compreender,	e	dilatar,	
uma	das	grandes	inovações	de	António	Nobre,	e	que	nenhum	crítico	




Pessanha tratam respectivamente em Males de Anto e Inscrição o 






foi recusado como não poético.




que	o	deixem	em	paz	que	o	deixem	sossegar:	Nada mais a fazer… O 










O dúbio mascarado, o mentiroso
Afinal, que passou na vida incógnito;
O Rei-lua postiço, o falso atónito;
Bem no fundo o covarde rigoroso…
Em vez de pajem bobo presunçoso…
Sua alma de neve asco de um vómito…
Seu ânimo cantado como indómito
Um lacaio invertido e pressuroso…
O sem nervos nem ânsia, o papa-açorda…
(Seu coração talvez movido a corda)
Apesar de seus berros ao Ideal
Escola Superior de Educação - Departamento de Português38
O corrido, o raimoso, o desleal,
O balofo arrotando império astral,








neste	poema	é	sentido;	o	excesso	de	uma	megalomania virada do 
avesso	como	diz	Óscar	Lopes.
De	MSC	se	diz	que	não	teve	vida,	teve	obra.
Convicto	da	sua	grandeza,	quis sentir tudo de todas a manei-
ras,	quis	recuperar	o	significado	essencial	da	existência,	retomando	o	
ideal	simbolista	do	poeta	que	tem	obrigação	de	ultrapassar	os	limites	do	
mundo físico. Esse ideal surge sob a forma de um além ansiosamente 
sonhado,	onde	se	encontraria	com	o	seu	Eu	verdadeiro.
Percurso	solitário	para	um	destino	raro,	não	conciliável	com	
o	destino	terrestre.	O	querer	viajar outros sentidos e outras vidas,	
implica	opções	que	o	poeta	não	consegue	assumir.	Percurso	iniciado	












A única maneira de partir foi mesmo a morte.
Despojou-se do corpo e o poeta cumpriu-se.
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breve apresentação do autor. Na verdade o autor dos Poemas de Deus 








Poemas de Deus e do Diabo,	em	1926,	Régio	cultivou	os	três	modos	
literários.	Foi,	sem	dúvida,	um	eloquente	poeta,	tendo	deixado	dez	
livros	de	poesia.	Apresento-os	por	ordem	de	publicação:	primeiro,	os	
já referidos Poemas de Deus e do Diabo,	aos	quais	se	seguiu	Biogra-
fia. Depois: As encruzilhadas de Deus; Fado; Mas Deus é grande; A 
chaga do lado; Filho do Homem; Cântico suspenso	e	os	dois	últimos,	
que	 foram	 editados	 postumamente,	Música ligeira e Colheita da 
tarde.	Mas	José	Régio	foi	igualmente	um	fecundo	romancista	e	um	
original dramaturgo. Estreou-se no romance com Jogo da cabra cega 
–	narrativa	elaborada	sobre	a	análise	das	dificuldades	de	relaciona-
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mento	entre	pessoas	complicadas	(tema	inédito	entre	nós).	Ainda	no	
romance,	e	depois	de	ter	dado	à	estampa	O príncipe com orelhas de 
burro,	mergulhou	na	escrita	de	um	longo	romance	intitulado	A velha 
casa,	do	qual	deixou	cinco	volumes	completos	e	apontamentos	para	
um	 sexto.	Ainda	 na	 narrativa,	 escreveu	 a	 novela	Davam grandes 
passeios aos domingos e dois livros de contos intitulados Histórias de 
mulheres e Há mais mundos.	O	teatro	foi	talvez	a	sua	maior	paixão.	
Das	oito	obras	que	produziu	para	teatro,	destaco	Jacob e o Anjo e 
com maior ênfase Benilde ou a Virgem-Mãe	(obra	cuja	linguagem,	no	
dizer	de	Óscar	Lopes,	“só	pode	comparar-se	na	nossa	literatura,	pela	
sua	dignidade,	ao	Frei Luís de Sousa”2).	Da	produção	teatral,	realço	
ainda El-rei Sebastião; A salvação do mundo e o volume intitulado 




poetas de Orpheu. Foi assíduo colaborador em revistas do seu tempo 
tendo travado nelas várias polémicas. Destacou-se pela escrita de 
obras de carácter intimista e memorialista (não posso deixar de referir 










do poeta de Fado são elucidativas:
“Passaram meses, passou um novo ano lectivo, passaram 
novos exames, novas férias grandes..., sem que, na verdade, ti-
vesse eu o impulso natural para escrever o quer que fosse neste 
diário. Também, nada de importante aconteceu digno de regis-
to. E o que dentro de mim acontece – a obsessão do aproximar-
se a velhice e a morte; o desgosto cada vez maior dos homens, 
de mistura com uma benevolência e uma caridade não menos 
reais por complexas; etc., etc. – só através da criação literária 





«confessar-se» não deixa de ser curiosamente paradoxal...”.
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Em Páginas do Diário Íntimo,	numa	passagem	de	lúcida	
auto-análise,	podemos	ler:
“Quero (com uma vontade de fora, pois as minhas verda-
deiras confissões estão nos meus livros) escrever nestas páginas 
alguma coisa de pessoal... isto é: de particular: do homem, não 
do escritor. E tão raro o consigo! A prova de que sou funda-
mentalmente um artista – é que as minhas próprias confissões 
pessoais hão-de tomar forma artística: serem romances, poe-
mas, teatro... Hão-de mascarar-se com personagens, cenas, 
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Fonseca,	a	revista	Presença,		que	se	assume	como	órgão	representativo	
do segundo modernismo em Portugal.
Em	1929	parte	para	Portalegre,	onde	exerce	a	actividade	
de professor de Francês durante mais de três décadas. É nesta pátria 
à	força	escolhida	que	Régio	encontrará	a	paz	necessária	à	gestação	









Não	 apresentamos	 uma	 definição	 de	 loucura.	 (Loucos?!	
Sim,	mas	não	tanto!!)	Não	podemos,	contudo,	calar	um	desabafo:	
o estudo da concepção de loucura ao longo da literatura portuguesa 
daria	um	interessantíssimo	estudo	que	não	está	obviamente	no	âm-
bito	desta	comunicação.	Também	não	está,	naturalmente,	nas	nossas	
intenções estudar este tema sob o ponto de vista da psicologia ou da 
psiquiatria.	Navegaremos	no	mar	da	literatura,	ainda	que	cientes	que	
nele desaguam águas de muitas ciências.
É,	 pois,	 nosso	 objectivo	 apresentar	 uma	 leitura	 global	 e	
globalizante	da	obra	regiana	perspectivada	através	do	tema	da	loucura,	
concebida como logos.




inglês se designa por enlightment. Poderíamos acrescentar o adjectivo 
epifânico	com	o	qual,	mesmo	que	um	pouco	 tautologicamente,	se	







“Não preciso de vos dizer. Revelo-me, como dizem, pela 
fronte e pelos olhos, e se alguém me quisesse tomar por Miner-
va ou por Sofia, desenganá-lo-ia sem falar, já que o rosto não 
mente porque é o espelho da alma.”8
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A	problemática	 do	 rosto	 é	 estruturante	 na	 obra	 regiana,	
conduzindo-nos	ao	centro	de	mais	um	conflito	essencial	–	o	rosto	
versus a máscara. Nesta dualidade se evidencia a modernidade da 
poética	de	Régio,	que,	por	um	lado,	se	traduz	numa	busca	óntica	da	
identidade	e	da	verdade	absolutas,	e,	por	outro,	esbarra	com	a	verdade	
plural e com a identidade múltipla9 de um rosto onde sucessivamente 
se vão sobrepondo máscaras.
Num	estudo	sobre	a	máscara,	Lévi-Strauss	aponta	a	reci-






















Eis um exemplo da busca obsidiante do eu pelo eu. Um 
acto	de	constante	procura	e	nunca	de	encontro	pleno,	pois	cada	novo	
rosto	que	se	descobre	acaba	por	se	revelar	mais	uma	máscara.	Este	
caminhar	 é,	 portanto,	 uma	 incerteza	 infinita,	 apesar	 da	 nudez	 tão	
friamente exposta.
Há	um	desejo	de	confissão	plena	que	atravessa	a	obra	(e	a	
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Também	 em	 teatro	 Régio	 tratou	 este	 assunto.	 Fê-lo	 em	




“O tema de Três Máscaras é o da identidade procurada 
através da tentativa de dissolução da persona, isto é, do «eu» 
empírico e existencial reconhecível numa trama de relações 
sociais.”13
A acção dramática desenrola-se “durante um baile de 
segunda-feira	de	Entrudo,	numa	casa	elegante	da	capital”,	e	coloca	
em	cena	três	personagens:	Columbina,	Pierrot	e	Mefistófeles.	A	luta	







“Porque me estou a confessar. Porque esta noite, se vim 
esta noite a este baile de máscaras, se te encontrei esta noite, 
Columbina, foi para isto: para ser nu como a verdade, assim 
mascarado. A minha verdade fugiu do poço esta noite de Entru-
do...”15











obsessiva destas personagens revela a vontade dos artistas nos darem 




si por si mesmo.















































lírica.	É	um	grito	de	 recusa.	É	 também	um	caminho	de	 fuga,	um	
projecto de solidão.
Não	 admira	 que	 ele	 termine	 o	 seu	 “Cântico”	 reiterando	
veementemente	a	sua	posição	de	ser	único	-	daquele	que	nasce	do	
amor	que	há	entre	Deus	e	o	Diabo	-	e	de	poder,	por	isso,	escolher	














loucura assume no conjunto da obra regiana o carácter de isotopia. 
Entendemos	este	termo	na	linha	de	Umberto	Eco,	citado	por	Carlos	
Reis	e	Ana	C.	M.	Lopes:
“Isotopia refere-se sempre à constância de um percurso 

























































primeiros versos do poema intitulado “Libertação”:
“Menino doido, olhei em roda, e vi-me






mente o palco ou a comédia da vida - e lhe permite o contacto com a 
verdadeira	essência	das	coisas	e	do	próprio	homem.	Trata-se	de	um	
logos	vivo	que	se	opõe	às	palavras	ocas	e	mortas,	como	acontece	na	
obra dramática A salvação do mundo,	tragicomédia	em	três	actos.
Mas	voltemos	ao	modo	narrativo	e	ao	não	menos	fantástico	
























nos inícios do século XVI:
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“Se um histrião que estiver em cena quiser tirar a más-
cara para ostentar diante dos espectadores o verdadeiro rosto, 
conseguirá com isso perturbar a acção dramática; e não é justo 




revelar-se.	Por	exemplo:	Pedro	Serra	d’	O jogo da cabra cega; ou 
Lèlito,	personagem	central	d’	A velha casa,	e	alter-ego	do	autor);	ou	
Jaime	Franco,	personagem	obscura	que	aparece	nos	dois	romances,	
numa tentativa falhada de no segundo revelar a sua “verdadeira 
história”.
Mas	 é	melhor	 não	 abandonar	 já	 o	 príncipe	 Leonel,	 que	
se	 encontra	 às	 portas	 desse	momento	 supremo	de	 tirar	 o	 turbante	




mente	toda	a	sua	genialidade	criadora,	vejamos	A salvação do mundo,	
já	anteriormente	referida.	Mas	poderíamos	falar	com	igual	acerto	de	
Benilde ou a Virgem-Mãe,	ou	de	Jacob e o Anjo,	ou	d’	El Rei Sebas-
tião,	ou	ainda	na	pequena	peça	Mário ou o Eu próprio - o Outro,	
na	medida	em	que,	de	um	ou	de	outro	modo,	todas	as	personagens	
centrais destas obras vivem sob o estigma da Loucura.















Régio,	 numa	 entrada	 diarística	 em	 que	 reflecte	 sobre	 a	
mensagem da obra dramática A salvação do mundo,	afirma:
“Intuições subjacentes a A salvação do mundo:
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“A palavra exprime. Porém na medida em que, exprim-
indo, fixa e limita – trai o Espírito. O Poeta e ainda mais o Mís-
tico bem n-o sabem. Até estes, contudo, e o vulgo ainda mais, 
tendem a esquecer isso que sabem (o vulgo nem n-o sabe). Uma 
expressão eloquente e comunicativa de tal modo se impõe, que 
é tendência quase geral tomá-la por expressão completa, abso-
luta, cabal, daquilo que sempre a excede: o Espírito; daquilo 
que infinitamente a excede. Só a divina loucura do Poeta e do 
Louco vidente (o Profeta, a Rainha-Mãe...) lhes lembra, a eles, 
que a palavra é parcial... expressão sempre deficiente.”27
Eis,	 em	 suma,	 o	 papel	 da	 “divina	 loucura”:	 revelar	 aos	
homens	o	que	de	outro	modo	nunca	poderiam	conhecer!	
Quatro	anos	antes	de	falecer,	em	plena	maturidade,	portanto,	
o Poeta escreve no seu diário:
“Nada podemos saber absolutamente senão o que Deus 
(o Absoluto) nos permita que saibamos. A Revelação é a única 
fonte de verdadeiro conhecimento.”28





morrer ressuscita para uma nova vida. Várias personagens regianas se 
lançam no mistério da morte na esperança da vida. Quero realçar as 
















“– A marcha triunfal do Outro foi debaixo da cruz, de 
rastos nas pedras, sob os escárnios... falei-te de Ele quando 
pretendi ensinar-te a sofrer como quem triunfa.”31











Como o pobre e louco rei do mistério em três actos intitulado 
Jacob e o Anjo,	digamos	ao	nosso	Bobo-Anjo:
“– Ensina-me então a palavra do Silêncio...”32
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Reflexões	pedagógicas	na	obra	
de	Guerra	Junqueiro
Carla Espírito Santo Guerreiro
Em	meados	do	século	XIX,	Portugal	encontrava-se	política,	
social	e	economicamente	num	estado	caótico.

















liderado ideologicamente por Antero de Quental e José Fontana e 



















as palavras proclamadas por este grupo: “a poesia não pode ser ape-
nas arte, distracção e beleza tem de ser algo mais, tem de ocupar-se 
da humanidade, ou seja, dos mais fracos, dos mais pobres para que 









as	universaliza:	é um lirismo voltado para o mundo exterior, o que 
o rodeia, nomeadamente, para a situação dos mais desprotegidos 









melhor parte da sua obra. 
A	título	de	 ilustração	da	situação	 infantil,	no	séc	XIX,	e	
mais	concretamente	no	distrito	de	Bragança,	atentemos	nas	palavras	
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do	historiador	Macedo	Pinto,	quando	em	1838,	na	obra	Topografia 
de Bragança,	escrevia:
“Pelo que toca a estabelecimentos públicos de ou parti-
culares, científicos, de beneficiência, de espectáculos, etc, nada 
temos a dizer, porque o distrito está virgem a tal respeito.”
Comecemos por olhar para a educação da criança desde os 
primeiros	tempos,	a	idade	pré-escolar.	A	respeito	da	educação	pré-
escolar	do	distrito,	afirma	o	mesmo	autor:
“Nas aldeias e lugarejos é onde se nota a maior misé-
ria, as crianças desde poucos dias de idade ficam muitas vezes 
sozinhas (quantas vezes fechadas em exíguos compartimentos), 
ou sob a guarda de irmãos mais velhos.
É assim que vão crescendo, é assim que vão aparecendo 
por si próprios.
Quando já começam a andar, vagueiam na rua todo o 
dia, procurando a casa só quando precisam de se alimentar. As 
crianças ainda antes da idade escolar são já solicitadas para 
os serviços do campo, nomeadamente a guarda do gado. Esta 
mesma característica irá prolongar-se durante a idade escolar.
Nas populações urbanas, o problema toma característi-
cas diferentes, mas não deixa de exigir o afastamento das crian-
ças, visto a maioria das mães serem empregadas e estarem fora 
de casa todo o dia. Aqui, se bem que não haja o abandono da 
criança a si própria, há no entanto o entregar do bebé à guarda 
de incautos e inexperientes, ou então entregar o bebé a certas 




o Abade de Baçal existiam no distrito de Bragança 55 escolas mas-
culinas	e	uma	feminina),	continua,	Macedo	Pinto:
“Algumas das escolas não têm mestres, ou têm mestres 
de fraca qualidade, tendo, em muitos casos, que fechar. São 
puras fábricas de descontentamento.”
Este autor conclui com a seguinte constatação:
“ Vemos uma multidão de analfabetos e semianalfabetos 
a emigrarem para o estrangeiro, sem aquele mínimo de conhe-
cimentos que os libertaria do trabalho que existe paredes-meias 
com o animal de carga […]
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A	par	do	relevo	assumido	pela	família,	primeira	escola	de	
formação	 da	 criança,	 Guerra	 Junqueiro	 considera	 a	 Escola	 como	
instituição	essencial	da	vida	de	qualquer	país,	devendo	ser	orientada	
para a formação de caracteres e transmissora de valores e saberes 
úteis	à	criança	na	sua	vida	futura.






Em	«A	Escola	Portuguesa»,	poema	da	obra	A Velhice do 
Padre Eterno,	o	autor	apresenta-nos	a	radiografia	nítida	da	Escola	de	
Primeiro Ciclo existente no Portugal do século XIX. 
Como	tivemos	oportunidade	de	ouvir,	as	crianças	são	apre-
sentadas	como	um	“Doirado	enxame	de	abelhas”,	de	cujas	“bocas	de	



























minantes na escola de então e merecem ao autor a crítica mais severa: 
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“A	palmatória,	o	açoite,	/	A	estupidez	decretada!	/	A	Lei	incumbindo	
a noite da educação da alvorada”.9

















Só	 se	 de	 facto	 houver	 uma	 alteração	 profunda	 e	 radical	
do sistema de ensino português pode a instituição escolar cumprir a 
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A ida para o seminário perspectivava-se como a única saída para uma 





























promovem o seu saudável e harmonioso desenvolvimento.24
Neste	primeiro	momento	do	poema,	que	assume	contornos	
de	texto	narrativo,25	o	rapaz,	que	é	personagem	principal,	faz	jus	ao	








decisão paterna de os seus estudos se efectuarem num seminário. O 
pequeno	João	vai	ter	de	partir	e	o	pai,	“um	bravo	aldeão”31,	apresen-






“ Vou botar-te ao latim, quero fazer-te gente/[...] Hoje 
padre é melhor talvez que ser doutor/ Aquilo é grande vida; 
é vida regalada. / Olha, sabes que mais? Manda ao diabo a 
enxada. / Aquilo é que é vidinha! Aquilo é que é descanso! / 
Arrecada-se a côngrua, engrola-se o ripanço, / Arranja-se um 





“Olha, João, vê tu o nosso padre – cura:/ É, sem tirar 
nem pôr, uma cavalgadura. / Vi-o chegar aqui mais roto que os 





de te ouvir cantar a missa nova”.35
Depois de uma elipse36,	a	história	de	João	prossegue,	ago-
ra já “coluna da igreja”. 37	Depois	da	sua	formação	no	seminário,	o	
“muitíssimo	ilustre	e	digno	padre	João”	faz	a	sua	aparição	na	aldeia	
.	É	sobre	este	novo	João	que	o	sujeito	poético	tece	as	suas	conside-
rações,	 e	mais	 concretamente	 reflecte	 sobre	 ele	 como	o	 resultado	
concreto de um processo educativo operado pelo seminário. Desde 
logo	se	assinala	uma	“transfiguração”	38,	“uma	radical	mudança”	39,	
pois	“Em	vez	do	alegre	filho	chega	um	monstro	já	decrépito/	Que	







o	 seminário	 com	 o	 aprisionamento	 de	 um	 passarinho,	 cujo	 canto	
morre	de	tristeza:	“Metida	nas	prisões	escuras	de	Loiola/	A	sua	alma	
infantil,	não	tendo	luz	nem	ar,/	Foi	como	os	rouxinóis,que	dentro	da	
gaiola/ Perdem toda a alegria e morrem sem cantar”.42
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O	autor	reflecte	sobre	a	alma	infantil	e	como	a	educação	na	
infância	é	assunto	da	maior	importância,	considerando	o	autor	que	























todos. E adoptada pelas crianças. A distinção infantil ou juvenil não 
estava	feita	nem	havia	preocupação	em	fazê-la.	
O	que	realmente	aconteceu	foi	que	a	Geração	de	70,	por	
intermédio de alguns dos seus elementos mais destacados era detentora 
de	uma	consciência	crítica	relativamente	à	necessidade	de	escrever	
para a criança em moldes mais semelhantes aos actuais. A pedagogia 
emergente apontava alguns caminhos e mostrava a criança como 
um	ser	humano	com	características	próprias	e	não	simplesmente	um	
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se	destinavam	à	infância	e	lamenta	que	os	não	haja	no	nosso	país,	
ressaltando	o	facto	de	não	serem	em	nada	inferiores	“à	nossa	literatura	
de homens sisudos”45,	 serem	contados	numa	 linguagem	“simples,	
pura,	clara”46 e não serem “ornatos de sala”.47	Falando	de	Portugal,	
Eça	diz	ainda:	“Eu	às	vezes	pergunto	a	mim	mesmo	o	que	é	que	em	
Portugal	lêem	as	pobres	crianças.	Creio	que	se	lhes	dá	Filinto	Elísio,	
Garção,	 ou	 outro	 qualquer	 desses	 mazorros	 sensaborões,	 quando	
os	infelizes	mostram	inclinação	pela	leitura.	Isto	é	tanto	mais	atroz	
quanto	 a	 criança	 portuguesa	 é	 excessivamente	 viva,	 inteligente	 e	
imaginativa.”48.








“Eu bem sei que esta ideia de compor livros para crian-
ças faria rir Lisboa inteira. [...] Lisboa quer coisa superior; 
quer a bela estrofe lírica, o fadinho ao piano, o rico drama em 
que se morre de paixão ao luar [...] enfim, tudo o que o roman-
tismo português inventou de mais nobre. Educar os seus filhos 
inteligentemente está decerto abaixo da sua dignidade.”50
Guerra	Junqueiro	concorda	em	tudo	com	esta	visão	negra	
apresentada	 por	Eça	 e	 porque	 considera	 que	 a	 infância	 é	 fase	 do	
desenvolvimento	humano	de	 importância	vital	 resolve	dedicar-lhe	
atenção,	também	sob	a	forma	de	literatura.	Assim,	em	1877,	a	Lito-
grafia	Universal	publica	a	sua	obra	em	prosa	Contos para a Infância,	
obra	de	que	se	fizeram	várias	edições	a	partir	de	1881,	demonstrati-
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mórbido	e	susceptível	de	ferir	a	sensibilidade	das	crianças,	era	aceite	
no	fim	do	 século	XIX	como	zona	 temática	própria	para	 literatura	
infantil.52
Relativamente	 a	 atributos	 e	 valores	 como	 a	 bondade,	 a	
verdade,	a	justiça,	a	solidariedade,	o	trabalho	e	a	gratidão,	eles	estão	
presentes	na	maior	parte	da	obra,	como	o	provam	os	seguintes	títu-







estando presentes em textos como: «A canção da cerejeira»60,	 «A	
criança,	o	anjo	e	a	flor»61,	«Perfeição	das	obras	de	Deus»62,	«Os	três	
véus	de	Maria»63,	«A	alma»·, «O ermitão»64 e «O linho».65
Natércia	Rocha,	na	sua	Breve história da Literatura para 
Crianças em Portugal (pp.49/50)	afirma:	
“Embora preocupados com a adequação das leituras 
previstas para as crianças, autores como Junqueiro e Ante-
ro não se desprendem de intenções imediatistas ligadas ao 
“dever” e ao “saber”. Basta compulsar a antologia Tesouro 
Poético da Infância, de Antero ou ler algumas páginas da obra 
Contos para a Infância ou do poema Tragédia Infantil, de 
Junqueiro, para se poder avaliar a distância entre intenções 
e realizações”. A autora acrescenta: “A criança é então vista 
com uma aura poética, desajustada e opressiva. Os autores 
debruçam-se sobre recordações de infância, tomando por tema 
a criança imaginada através de factores afectivos individuais. 
Daí uma certa ambiguidade entre as obras literárias ao dispor 
das crianças e aquelas que simplesmente a tomam por tema.” 
Apesar	 desta	 posição	 crítica,	 Natércia	 Rocha	 não	 pode	
deixar	de	afirmar:
“Contudo, o próprio fenómeno da procura frequente da 
criança como tema literário encaminha para o melhor conheci-
mento da realidade da criança e as transformações no âmbito 
da criação literária sofrem condicionamentos gerados pelas 
correntes pedagógicas e pelas situações político-sociais”.
Embora muitos dos textos presentes em Contos para a In-
fância	não	sejam	da	autoria	de	Junqueiro	e	sim,	adaptações	de	contos	
tradicionais66 ou de autores consagrados da literatura infantil67,	como	
Andersen	ou	os	irmãos	Grimm,	esta	obra	não	deixa	de	ter	um	enorme	












“A alma de uma criança é uma gota de leite com um raio 
de luz.
Transformar esse lampejo numa aurora, eis o problema.
A mão brutal do pedagogo áspero, tocando nessa alma, é 
como se tocasse numa rosa: enodoa-ª
Para educar as crianças é necessário amá-las. As esco-
las devem ser o prolongamento dos berços. Por isso, os gran-
des educadores como Froebel, têm uma espécie de virilidade 
maternal.
O leite é o alimento do berço, o livro o alimento da esco-
la. Entre ambos dever
A existir analogia: pureza, fecundidade, simplicidade.
Livros simples! Nada mais complexo.
Não são os eruditos gelados que os escrevem; são as 










Deste	modo,	Contos para a Infância	recreia	e	forma	o	leitor,	tornando-o	
disponível aos valores estéticos e aos valores éticos e transforma-o e 
com	ele	a	sociedade,	apontando-lhe	valores	concretos	que	orientarão	
a sua acção e actuação cívica.
Recreando,	 formando	e	 transformando,	visará,	pois,	este	
















Junqueiro	 foi	 tido	 e	 conceituado	 porque	 a	 sua	 presença	
literária nos livros escolares evidencia a sua faceta de nacionalista 













divulgação da sua obra literária.
Ciclo de Conferências 2003: Estudos de Língua e Literatura 7
Notas
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68 In JUNQUEIRO,	Abílio	Manuel	Guerra,	«Duas	Palavras»,	Contos para a Infância, 
Lello	e	Irmão	Editores,	Porto,	s./d.,	pp.6-7.






tradições	de	crítica.	Cf.	BLOOM,	Harold,	O Cânone Ocidental, Lisboa,	Círculo	
de	Leitores,	1994,	p.	40.
71	 BLOOM,	Harold,	op. cit.,	p.	39.
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à	expressão	escrita	que	não	possui	este	conjunto	de	elementos.	Mas	
o	que,	efectivamente,	acontece	é	a	substituição	daqueles	elementos	
por outros com características semelhantes.
A respeito desta diferenciação entre linguagem escrita e 
linguagem	 oral,	 atentemos	 nas	 palavras	 de	G.	Vigner	 (1982)	 que	
citando	Moscovici	e	Plon	(1966)	afirma:
La différence du langage écrit et du langage oral, comme 
dans d’autres canaux de communication qui s’en approchent, 
n’est point due aux conditions de la stimulation physique mais 
aux relations entre locuteurs. Ces relations désignent un camp, 
une structure d’ensemble qui est celle de la situation-colloque 




correlacionando-os com os sons da linguagem. Este conjunto de si-
nais,	nomeadamente	o	alfabeto,	os	sinais	de	pontuação,	os	acentos,	











«Écrire procède, entre autres raisons, de la nécessité de 
transmettre un message à un interlocuteur/récepteur absent. Le 
message sera reçu ultérieurement, en l’absence de l’émetteur »  
(p. 23), pelo que e ainda segundo Vigner (1982) « Le message 
doit être construit, une fois pour toute, de manière à prévenir 
tout malentendu à la reception » (p. 24).


































que	é	passageira	–	“verba volante, scripta manent …”.





de	referência	internos	que	possam	garantir	a	autonomização do texto 
em	relação	ao	momento	e	circunstâncias	concretas	da	sua	produção”.	
(Fernanda	Fonseca	–	1992,	p.	235).
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O Sistema de Educação em Portugal continua a revelar níveis 
preocupantes	de	insucesso	no	domínio	da	linguagem	oral	e	escrita,	
como o provam os estudos para apuramento dos níveis de Literacia 



























êxito de uma pedagogia da leitura é a adesão sincera e entusiástica 
dos	professores	às	leituras	que	propõem	aos	seus	alunos.









Tais interacções começam muito antes da entrada para a 
escola.
Ciclo de Conferências 2003: Estudos de Língua e Literatura 79
Neste	sentido	importa	que	o	trabalho	de	expressão	oral	e,	
obviamente,	de	expressão	escrita	se	desenvolva	a	partir	de	situações	
significativas,	 ou	 seja,	 aquelas	 que	 decorrem	dos	 interesses	 e	 das	
necessidades	das	crianças	e	das	perguntas	que	elas	colocam	acerca	

















competência e seu desenvolvimento.
Concordamos totalmente com a opinião de José Carvalho 
(1992)	quando	afirma:
Ao elegerem como conteúdos fundamentais os diferentes 
domínios da interacção verbal (falar, ouvir, ler e escrever), os 
novos programas de Língua Portuguesa representam um passo 
importante no sentido da transformação da aula de Português 
numa verdadeira aula de Língua que visa, acima de tudo, dotar 
os alunos de uma real competência comunicativa, resultante da 
apropriação da língua por sujeitos capazes de a actualizarem 
numa diversidade de discursos. (p. 85)
É	no	 sentido	de	 contribuir	para	 a	 clarificação	deste	pro-










Escola Superior de Educação - Departamento de Português80





“Quando eu tinha quatro anos e um rescaldo de doença, 
puseram-me diante de uma máquina de escrever. Travaram essa 
“Smith-Corona” na posição de escrever maiúsculas e disse-
ram-me:
“Carregue com força. Aqui.”
Carreguei, houve um estalido. Depois mostram-me o pa-
pel envolvendo o rolo: tinha aparecido lá um sinal idêntico ao 
que estava pintado na tecla em que eu tinha carregado.
Aquilo fascinou-me. Comecei a carregar nas várias te-
clas e a ver aparecerem no papel os sinais pretendidos.
Quando perguntei que sinais eram aqueles, disseram-me: 
“São letras.” Quando eu perguntei para que serviam as “le-
tras” disseram-me: “Para desenhar palavras.” Foi das coisas 
mais maravilhosas que ouvira até ali: era então possível fixar 
num papel o que as pessoas diziam, e pensavam.
Ao fim de uma semana eu já sabia “desenhar” várias 
palavras. E queria tanto aprender mais e mais que a minha mãe 
(que tivera a ideia inicial) apanhou um susto, e tentou fazer-me 
esquecer aquilo com medo que “fizesse mal à cabeça do peque-
no”. É o esqueces. De tal maneira que aprendi a ler escreven-
do. E passei da máquina ao lápis, apenas com a limitação de só 
saber escrever maiúsculas.
Comecei a escrever histórias. Depois cartas. Um dia 
descobri (ao escrever uma carta de um amigo imaginado a 
outro amigo imaginado) que era possível usar o desenho das 
palavras para desabafar.
Isto continuou até que passei a estudar segundo os méto-
dos oficiais.
Pouco a pouco fui perdendo o gosto pela escrita. Sobre-
tudo quando as minhas redacções começaram a ser censuradas, 
e asperamente: não correspondiam ao como deve ser.
O liceu foi (quase) o golpe de mestre. Obrigavam-nos a 
ler e a trabalhar textos antigos, que nada tinham a ver com o 
mundo imediato em que vivíamos. Quando tocou a esquartejar 
Lusíadas (ah, as orações intercalares!) cheguei à conclusão de 
que entre eu e o que aparentemente dava pelo nome de “lite-
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ratura” havia um abismo: o da abominação que essa palavra 
passara a significar para mim.
Do encanto inicial, restava-me a memória dos tempos em 
que escrevia as tais histórias, as primeiras cartas. Continuei a 
escrever cartas ao meu modo. E a meu modo fui escrevendo um 
Diário onde apontava com indicação da data e lugar, coisas 
importantes: coisas que aprendia pelos sentidos, ou sentidas 
no interior de mim. Um dia escrevi um desses apontamentos, e 
ao contrário do costume, antecedi-o de um título. Sem o saber, 
estava a escrever um capítulo do meu primeiro “romance”, A 










e explicitar as nossas ideias.




















Assim na Didáctica da escrita é necessária a articulação 
































já muito sobre a sua capacidade de “escritores”. As diferenças sociais 
e culturais deverão ser tidas em conta nas actividades de leitura e 
de	 escrita	 na	 sala	 de	 aula;	 negar	 aquelas	 diferenças	 seria	 ignorar	
um potencial individual e cortar-lhes a oportunidade de serem os 
“proprietários” das suas actividades de leitura e também de escrita. 
Elas	crescem	em	meios	culturais	diferentes,	já	que	a	sociedade	não	é	
uma	unidade	homogénea,	o	que	forçosamente	lhes	origina	graus	de	
desenvolvimento cognitivo e linguístico diferentes.
É	inquestionável	que	cada	aluno	deve	sentir	que	a	sua	cultura	











A dificuldade demonstrada pelo estudante para expressar 
seu pensamento, especialmente quando solicitado a redigir um 
texto, advém não apenas da deficiência no manejo da língua, da 
ausência de um vocabulário básico e de estruturas suficientes 
para comunicação na língua padrão, mas também da falta de 
ideias, de conhecimento das realidades, de interesse por escre-
ver ou relatar o que pensa. O acto de escrever é considerado 
apenas uma tarefa aborrecida da qual ele deve desobrigar-se 
da maneira mais rápida e fácil possível. Não há motivação. 
















Quando o aluno começa a elevar-se, voando com as suas 
asas, cabe ao professor estimulá-lo, animá-lo …  e congratular-
-se por ser professor de um artista “e não cortar-lhe” as asas 
aos primeiros voos impedindo-lhe a passagem à originalidade e 
à criatividade (Carlos Reis e Victor Adragão, 1990, p. 41).
O Professor de Português deverá então levar os seus alu-
nos	a	uma	produção	escrita,	que	articule	uma	correcta	organização	
a	ideias	claras,	libertando-os	de	uma	escrita	muito	formal	e	rígida,	
“propondo actividades criativas e ajudando a germinar as sementes 
de	originalidade	que	vão	aparecendo”	(Carlos	Reis	e	Victor	Adragão	
–	1990,	p.	41).
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esta	 possui	 uma	 estrutura	 cognitiva	 capaz	 de	 lhe	 dar	 significado”	
(Ramiro	Marques	–	1986,	p.	30).
Nesta fase os alunos terão já os instrumentos linguísticos 
necessários para elaborarem alguns textos. Apontamos alguns exem-
plos	que	nos	parecem	de	maior	possibilidade	de	execução	em	aula	
de língua materna:
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–	 Mímica	–	O	professor	realiza	algumas	pantomimas	e	os	




–	 Escrita baseada em ilustrações –	A	criança	vai	escrever	o	
conteúdo	de	uma	história	que	lhe	é	apresentada	em	desenho	
ou ainda o diálogo de uma banda desenhada.
–	 Qualificar personagens	–	Com	base	em	algo	que	tenha	
lido	na	biblioteca	da	turma	ou	da	escola,	o	aluno	descreverá	
uma personagem do último livro lido.




–	 Utilização de audiovisuais	 –	A	 criança	 tem	 hoje	 uma	
grande familiaridade com a rádio e a televisão. O professor 
deverá	ser	capaz	de	aproveitar	esta	atitude	da	criança	face	
aos	media,	como	fonte	de	motivação	para	escrever.
–	 Complemento de uma história –	Conta-se	uma	história	aos	
alunos	omitindo	o	seu	final	e	pede-se-lhes,	posteriormente,	
que	inventem	o	seu	desfecho.






para a expressão escrita.
Esta	dinâmica	em	aula	de	Língua	Materna	leva	a	que	os	
alunos experimentem a necessidade de aperfeiçoarem os seus textos 






um processo integrante da composição escrita.
Mais	do	que	querer	 corrigir	 toda	 a	 escrita,	 é	 importante	
que	o	professor	tenha	um	grande	interesse	pela	escrita	de	cada	aluno,	
apoiando cada um deles no momento da sua produção. O professor 
não	deve,	quanto	a	nós,	ter	a	preocupação	de	corrigir	todos	os	textos,	
mas	antes	trabalhar	muitos	textos	com	os	seus	alunos	e	encontrar,	com	













Condemarín	(1987),	a	Fase avançada onde se consolidam as “des-
trezas	adquiridas”	na	fase	anterior:
O processo de escrever, nesta etapa, estimula as artes da 
linguagem com vários propósitos: os estudantes lêem e relêem 
para si mesmos e para o grupo seus ensaios de escrita, a fim de 
assegurar sua clareza, lêem para adquirir informação adicio-
nal; descobrir ou aperfeiçoar seu estilo; captar procedimentos; 
organizar a informação de forma coerente … (p. 208).
Nesta	perspectiva,	quando	o	aluno	escreve	 regularmente	
sobre	 tópicos	por	 si	escolhidos,	é	 forçado	à	consulta	de	 fontes	de	
informação	quer	orais,	quer	escritas.


















obviamente,	 numa	 componente	 imaginativa	 muito	 poderosa	 nas	
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crianças.	Então,	exercícios	de	composição	escrita	com	uma	grande	
possibilidade de invenção ou criação vão certamente agradar-lhes.
De	qualquer	forma	parece-nos	que	esta	actividade	de	escrita	
deve	sempre	ser	precedida	de	um	contexto	estimulante,	nomeadamen-

























competência nos seus alunos.
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Pensei ainda em temas mais genéricos: uma brevíssima his-












sua mistura com excertos da Grammática da lingoagem portuguesa 
de Fernão de Oliveira de 536.
Podem,	no	entanto,	ficar	descansados.	Todos	estes	hipo-
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contra	o	qual	eu	sempre	luto,	muitas	vezes	até	me	zango:	o	de	não	se	
confundir a linguística com o ensino das línguas. O ensino das línguas 









trabalho obrigam-nos a ter conhecimentos acerca do funcionamento 
das línguas e da faculdade da linguagem. 














até aplicar a linguística ao ensino das línguas é pôr nomenclatura nova 
–	a	da	linguística	–	no	lugar	da	nomenclatura	velha	–	a	da	gramática	







delineação de ramos de árvores cujo tronco comum era a frase e de 














A	 culpa	 destes	 equívocos	 não	 é	 dos	 linguistas,	mas	 dos	
que	aplicam	conhecimentos	avançados	pela	ciência	ao	ensino.	Um	
linguista	analisa	língua	e	linguagem;	não	tem	de	se	preocupar	com	
os	 potenciais	 campos	 de	 aplicação	 dos	 resultados	 que	 obtém.	De	


















publicados no Público artigos redigidos por professores de Literatura 
neste	sentido)	se	 insurjam	contra	a	 linguística,	quando	aquilo	que	






os pressupostos avançados pela pragmática e sugerem-se como textos 
de	uso	textos	usados	no	dia-a-dia.	É	assim	que	assistimos	à	inclusão	
nos manuais de português de textos de cujo paradigma o regulamen-
to	de	um	reality	show	é	o	exemplo	máximo.	Como	se	Os Lusíadas 
não	fosse	um	texto	com	funcionalidades	estéticas,	obviamente,	mas	
enformadas por circunscrições de produção e recepção do mesmo. 
Aliás,	uma	perspectivação	de	ordem	pragmaticista,	ainda	que	não	
necessariamente	 linguística,	de,	por	exemplo,	O auto das Barcas,	
designação	original	daquilo	que	ficou	conhecido	para	a	posteriori-
Ciclo de Conferências 2003: Estudos de Língua e Literatura 95




Assim,	ter	em	atenção	que	O auto das Barcas	foi	representado,	pela	
primeira	vez,	na	câmara	da	rainha	Dona	Maria,	estando	esta	mori-











perante	 estas	 confusões	 criminosas,	 até	 um	 verdadeiro	 linguista,	
ou	sobretudo	um	verdadeiro	linguista,	sente	necessidade	de	repor	a	
dignidade	da	linguística.	Já	não	entendo,	no	entanto,	as	atitudes	que	
consideram	 que	 nas	 aulas	 de	 Português	 servir-se	 de	Os Lusíadas 
para	fazer	análise	sintáctica,	especificamente	analisar	orações,	é	um	















com o estudo da matéria-prima de Os Lusíadas	–	a	língua.	Dividir	
orações em Os Lusíadas não é dar Os Lusíadas;	é	dar	gramática.	É	
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de	preposições	gramaticalizadas	em	prefixos	como	as	que	resultam	
na estrutura de verbos como esfoliar ou adoçar.1
Função	diferente	tem	um	professor	de	português	que,	como	
educador,	deverá	mostrar	ao	aluno	que	existem	formas	mais	presti-
giantes do uso da língua e formas menos prestigiantes. Ao contrário do 
linguista,	o	professor	de	português	deverá	ter	uma	atitude	prescritiva	
em	relação	à	língua.	Contudo,	a	atitude	não	deverá	ser	de	tentativa	













sua Orthographia da lingoa portuguesa	de	1576,	Duarte	Nunes	de	





























com	elegância,	que	diz	sempre	subiu e nunca subiu para cima,	que	diz	
sempre esta vela é bela e nunca esta bela é bela,	que	pede	dióspiros 
no mercado e nunca diospiros,	que	refere	que	viu	um	zângão numa 
rosa e não um zangão numa rosa,	que	colhe	túlipas e nunca tulipas,	
que	reserva	avôs e nunca avós para avô e avó. Está ao alcance de 
qualquer	falante	dizer	frases	bonitas,	discursar	com	elegância,	dizer	
esta vela é bela,	comprar	dióspiros,	ver	zângãos e colher túlipas e 
ainda distinguir os avós,	ou	seja,	‘os	antepassados’,	dos	avôs,	ou	seja,	
‘o	avô	e	a	avó’;	está	ao	alcance	do	professor	de	português	compreender	
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que	havemos	de	ter	cadeiras	de	linguística	nos	cursos	de	professores?	
A resposta vem com os exemplos.
Exemplos	de	em	que	é	que	a	 linguística	é	preciosíssimo	
auxílio do professor de português:
Morfologia
Vamos	 imaginar	 que	 o	 professor	 pede	 aos	meninos	 que	
façam	uma	composição	sobre	as	férias.	Há	um	aluno	que	foi	visitar	
a	Sé	de	Braga	e,	por	coincidência,	andava	uma	senhora	com	um	pau	





sua função escreve uma frase como Para tirar as teias de aranha da 























substantivos de acção do português. A partir de verbos em -ecer o 
substantivo é construído com -mento (escurecimento,	amarelecimen-
to,	envelhecimento)	ou	 -ncia (ensurdecência,	entumecência).	Se	o	


















que	 critérios	 usam	para	 encontrar	 o	 sujeito,	 respondem	que	 basta	
perguntar	ao	verbo	“quem?”
Resolvo	então	confrontá-los	com	frases	do	tipo:
(1)	 O João comeu a maçã.






A	mesma	 reacção	 surge	 quando	 os	 confronto	 com	 uma	
frase do tipo
(3)	 	A flor secou. 
em	que	a flor é sujeito mas não pratica acção nenhuma.





respondam	que	em	A maçã foi comida pelo João o João é o sujeito. 
Têm	razão,	porque	o	João	pratica	a	acção	quer	na	frase	activa	quer	




(4)		 O João comeu a maçã.
(5)	 O João e a Maria comeram a maçã. 
(6)	 A maçã foi comida pelo João. 
(7)	 As maçãs foram comidas pelo João. 





não é tão simples se teimarmos nos critérios tradicionais. Observemos 
as	frases	(8)	e	(9):
(8)	  Aconteceu uma coisa maravilhosa.
(9)	 	Houve uma coisa maravilhosa.







Da	 mesma	 forma,	 não	 funciona	 a	 aplicação	 do	 critério	





podemos	dizer	aconteceu uma coisa maravilhosa.	Ora,	um	elemento	








(12)	 Aconteceram duas coisas maravilhosas. 







(13)	 *Houveram duas coisas maravilhosas.
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Havendo	 pluralização	 desse	 sintagma	 nominal,	 o	 verbo	
mantém-se	no	singular,	como	se	observa	em	(14).
(14)	 Houve duas coisas maravilhosas.
Da	aplicação	do	critério	da	concordância	verbal	conclui-se	
que,	no	caso	da	frase	(9),	uma coisa maravilhosa	não	é	sujeito,	mas	








(15)	 Ganha um prémio o que se portar bem.
A gramática tradicional divide as orações desta frase deste 
modo: Ganha um prémio o / que se portar bem. De acordo com a 
gramática	tradicional,	a	segunda	oração	é	uma	oração	relativa,	porque	







ser um pronome. A comprová-lo está a possibilidade de trocarmos 
esse o por aquilo/aquele	((15)	e	(16)).
(15)	 	Ganha um prémio o que se portar bem.
(16)	  Ganha um prémio, aquele que se portar bem. 
Até este ponto tínhamos em acção a gramática tradicional. 
Agora entra a linguística:
E	a	 linguística	diz:	Cuidado,	 porque	aquele/aquilo pode 
funcionar	autonomamente	e	nesse	caso	é	pronome	(17),	mas	pode	
não	ter	autonomia	e	funcionar	como	determinante	(18).
(17)	 	Aquele é meu amigo. 
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(19)	 *O é meu amigo. 
(20) O rapaz é meu amigo.
Temos,	pois,	de	observar	atentamente	em	que	circunstâncias	
funcionam o como determinante e o como pronome. Pode dar-se o 
caso de nas frases Ganha um prémio o que se portar bem. > Ganha 
um prémio aquele que se portar bem. tanto aquele como o funcio-
narem	não	como	pronomes,	mas	como	determinantes.	Ou	seja,	pode	
dar-se	o	feliz	acaso	de,	afinal,	aquele	aluno	que	diz	que	este	o é um 
artigo	e	a	quem	o	professor	ralha	imensamente	ter	razão.	Atenção:	




Um bom critério para resolver este problema é jogar com 
as	relativas	explicativas	e	restritivas.	É	explicativa	a	frase	(21):
(21)	 O senhor, que vimos ontem, é professor. 
Em	(21),	o	antecedente	do	relativo	é	O senhor. Podemos 
trocá-lo	por	um	pronome,	como	na	frase	(22):	
(22)	 Aquele, que vimos ontem, é professor. 
Se o	fosse	pronome,	então	poderia	ocorrer	no	lugar	de	O 
senhor (23):
(23)	 	*	O, que vimos ontem, é professor. 
No	entanto,	*O é professor	é	agramatical,	porque	o, como 
determinante,	não	tem	autonomia	para	funcionar	sozinho.	
Este elemento já pode ocorrer gramaticalmente numa relativa 
restritiva	(24),	na	qual	o está a determinar que vimos ontem.
(24)	 	O que vimos ontem é professor. 
Exemplificamos	ainda	com	a	explicativa	(25)
(25)	 Ele, que leu o livro, adorou.
Em	(25)	o	pronome	ele não pode ser comutado por o,	visto	
que	o	não	tem	autonomia	para	funcionar	como	pronome,	conforme	
visível	em	(26).
(26)  * O, que viu o filme, adorou. 
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(27)	 O que viu o filme adorou.
(28) *Ele que leu o livro adorou.
A	única	situação	em	que	o pode ocorrer numa explicativa é 
quando	a	explicativa	é	de	F	e	não	de	um	sintagma	de	F,	como	ocor-
rente	na	frase	(29).
(29)	 O homem não conhecia a Nau Catrineta, o que me 
causou espanto.








objecto indirecto. Os três elementos sintácticos são preenchidos por 
um singular masculino.





(31)		 Ele deu o livro ao António.
(32)	 O João deu-o ao António.





(15)	 Ganha um prémio o que se portar bem.
Se o apresentar	a	função	de	sujeito,	a	sua	forma	vai	ser	a	
que	se	apresenta	em	(34).
(34)	 O que se portar bem ganha um prémio.
Se o apresentar	a	função	de	objecto	directo,	a	sua	forma	vai	
ser	a	que	se	apresenta	em	(35).
(35)	 Louvarei o que se portar bem.
Se o apresentar	a	função	de	objecto	indirecto,	a	sua	forma	
vai	ser	a	que	se	apresenta	em	(36).
Ciclo de Conferências 2003: Estudos de Língua e Literatura 05
(36)	 	Darei um prémio ao que se portar bem.
Pelas	frases	(34),	(35)	e	(36),	o apresenta comportamento 
igual ao do artigo e não igual ao do pronome.
Ainda	assim,	pode	ser	mera	coincidência	e,	por	isso,	con-
tinuamos a experimentar. 
Em	(37)
(37)	 Darei um prémio ao que se portar bem. 
temos um objecto indirecto em ao que se portar bem. Se o 
fosse	pronome,	só	o seria	objecto	indirecto,	porque	teria	autonomia	
para funcionar como tal. Se o	for	artigo,	não	tem	autonomia	e	o	objecto	
indirecto é todo o sintagma determinado por o.	Como	vemos	isso?	
Basta	aplicar	o	critério	para	encontrar	o	objecto	indirecto,	ou	seja,	a	
colocação do pronome lhe,	como	se	observa	em	(38)	e	(39).
(38)	 *	Dar-lhe-ei um prémio que se portar bem. 
(39)	  Dar-lhe-ei um prémio. 





(40)	 Ele leu o livro porque estava traduzido. 
(41)	 Ele leu-o porque estava traduzido. 
(42)	 Ele só o leu porque estava traduzido.
Como	é	 artigo,	 é	um	clítico	 simples,	 e	não	obedece	 aos	
mesmos	parâmetros	(43),	(44)	e	(45):
(43)	 Ele leu o que estava traduzido. 
(44)	 Ele só leu o que estava traduzido. 









Disse que o que comprou é segredo.
O que comprar é segredo.
O que compra é segredo.
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De	 acordo	 com	 estes	 critérios,	 conseguimos	 estabelecer	
com	segurança	que	o	o da frase	(15)	é	um	artigo	e	não	um	pronome.	






(46)		 O que compra é segredo. 





(48)	 Todos os dias recebo cartas. 
(49)	 * Todos uns dias recebo cartas.
(50)	 Ambas as cartas são fantásticas. 
(51) *Ambas umas cartas são fantásticas.
A	aplicação	destes	critérios	à	análise	da	frase	(15) Ganha 
um prémio o que se portar bem	mostra,	para	além	do	funcionamento	
de	pronomes	e	de	artigos,	que	a	gramática	tradicional	está	errada	em	
pelos	menos	dois	aspectos	desta	frase.	Em	primeiro	lugar,	o não é 
pronome,	mas	artigo	que	determina	que se portar bem;	em	segundo	
lugar,	a	própria	divisão	das	orações	está,	consequentemente,	errada.	O	
o,	como	determinante,	faz	parte	da	segunda	oração	e	não	da	primeira,	
como estipulado pela gramática tradicional. 
Concluindo,	o	que	estes	exemplos	indicam	é	que,	se	estão	









ticistas e professores desse conhecimento. 
Tinha	 elencado	 uma	 lista	 enorme	 quer	 de	 exemplos	 de	
construções	analisadas	erradamente	pela	gramática	tradicional,	quer	
de	pontos	de	separação	entre	a	linguística,	o	gramático	tradicional	
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Octávio César Carvalho Tomás
Na última conferência do Departamento de Português assis-




linguística	que	 julgar	pertinentes.	Ora,	 esta	 é	uma	das	 razões	que	
determinou	a	escolha	do	tema	desta	conferência,	pois	o	assunto	dos	





conectar	 proposições,	 isto	 é,	 representações	 semânticas	 constituí-
das por uma referência e por uma predicação e passíveis de crítica 
segundo os valores de verdade vs.	falsidade,	instaurando	entre	tais	
proposições	um	determinado	nexo	ou	valor	semântico.	Deste	modo,	
o	termo	vem	substituir,	em	termos	de	classe	sintáctica,	a	tradicional	
designação “conjunção” e abarca unidades como e, ou, mas, porque, 
quando, se,	etc.	
Vejamos	 então	o	que	diz	 a	Gramática	Normativa	 acerca	
dos	conectores.	O	primeiro	dado	é	que	tal	termo	raramente	é	usado	
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para referir as unidades com uma função primordialmente conecti-
va,	surgindo	apenas,	e	tal	como	já	se	deixou	antever,	as	designações	
“conjunção	 coordenativa”,	 “conjunção	 subordinativa”	 e	 “locução	
conjuntiva”.
A Nova Gramática da Língua Portuguesa,	 de	 Cunha	 e	
Cintra,	define	as	conjunções	coordenativas	da	seguinte	forma:	«As	


























semelhantes da mesma oração. As conjunções coordenativas ligam 
orações	da	mesma	natureza	ou	palavras	que,	na	oração,	desempenham	








todavia,	 um	 aspecto	 extremamente	 válido	 que	 constitui	 o	 ponto	
central da distinção entre coordenação/conjunções coordenativas e 
subordinação/conjunções	subordinativas.	Refiro-me	à	independência	
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sintáctica	dos	membros	das	estruturas	coordenadas	e	à	dependência	
dos	membros	 das	 estruturas	 subordinadas.	 Simplesmente,	 não	 há	






com algum detalhe. Vejamos então os principais traços do com-
portamento sintáctico prototípico das conjunções coordenativas e 
subordinativas:
Comportamento Sintáctico das Conjunções Coordenativas/
Orações coordenadas























6. As construções coordenadas não admitem a deslocação do 
segundo membro para posição inicial:
 * Mas	vive	em	Mirandela,	O	António	estuda	em	Bragan-
ça.
7. O operador de negação nega apenas o membro coordenado 






Vejamos agora o comportamento sintáctico prototípico das 
conjunções subordinativas/orações subordinadas:
Comportamento Sintáctico das Conjunções Subordinati-
vas/Orações Subordinadas
. As conjunções subordinativas não são prosodicamente 
delimitadas:
	 O	António	estuda	Linguística	porque	a	acha	interessante.
	 *	O	António	estuda	Linguística, porque, a acha interes-
sante.









deslocar-se para posição inicial:
	 Porque	a	acha	interessante,	o	António	estuda	Linguística.







	 O	António	estuda	Linguística	porque	a acha interessan-
te.
A descrição feita do comportamento sintáctico das con-
junções	 coordenativas	 e	 subordinativas	 levanta,	 desde	 já,	 alguns	
problemas	à	tradição	gramatical.	A	Gramática	divide	as	conjunções	
coordenativas,	a	partir	do	valor	processado	pelas	diferentes	unidades,	
em aditivas, disjuntivas, adversativas, conclusivas e explicativas. 
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Como exemplo de conjunções adversativas são tradicionalmente 
apresentadas as unidades mas, porém, contudo, todavia, no entanto. 
Ora,	se	compararmos	o	comportamento	sintáctico	de	unidades	como	




registo escrito ocorrerem delimitadas por vírgulas ou por um ponto 
à	esquerda	e	uma	vírgula	à	direita.	Os	enunciados	que	a	seguir	apre-





Um	outro	 aspecto	 em	que	 estas	 unidades	 se	 afastam	do	
comportamento das conjunções passa pela mobilidade sintáctica. De 
facto,	as	conjunções	ocorrem	obrigatoriamente	em	início	absoluto	
do	 segundo	membro,	 enquanto	porém/contudo podem ocorrer em 
posição	medial	ou	final	do	membro	em	que	surgem.	Os	enunciados	









como porém/contudo	 podem	co-ocorrer	com	as	coordenativas,	 tal	




turalista,	que	unidades	como	mas e porém/contudo pertencem forço-
samente	a	classes	sintácticas	diferentes	ou,	pelo	menos,	a	diferentes	







conjunto de unidades da língua com uma função primordialmente 
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conectiva	que	simplesmente	não	são	abordadas	ou	classificadas	pela	
Gramática	ou,	quando	muito,	são	apresentadas	como	locuções	con-
juntivas. Trata-se de unidades ou expressões como em primeiro lugar, 
em segundo lugar, ..., assim, de facto, em consequência, com efeito, 
desde logo, na verdade, por isso, enfim, portanto, em contrapartida, 
ao passo que, enquanto (que), em suma, em conclusão,	por um lado, 





matical designa algumas delas como «locuções conjuntivas». Seria 
uma	designação	possível,	mas	não	da	forma	como	é	apresentada	ou	
justificada.	Em	primeiro	lugar,	porque	o	termo	«locução	conjuntiva»	











tudo semelhante ao das unidades porém e contudo,	já	anteriormente	
descritas).
Na	tentativa	de	resolver	esta	questão,	a	última	edição	da	
























Em	 termos	práticos,	 a	distinção	 feita	entre	conjunções	e	






subordinativas e a subclasse dos marcadores discursivos. Trata-se de 
uma	proposta	de	classificação	que,	para	além	de	estar	de	acordo	com	
a	realidade	linguística	observada,	tem	a	vantagem	de	seguir	alguns	








gramatical.	 Recentemente,	 a	 investigação	 linguística	 apresentou	





por referência a relação cognitiva entre determinadas expressões e 
aqueles	objectos	ou	situações	do	mundo,	real	ou	possível,	que	são	
designadas por tais expressões. Têm em comum a característica de 

























Embora muitos dos conectores resistam a uma análise vero-condicio-
nal,	há	casos	em	que	tal	não	acontece,	aspecto	que	está	directamente	
relacionado	com	o	nexo	semântico	instaurado.
Um enunciado como Está a chover, mas vou sair,	é	ver-
dadeiro	se	se	verificar	a	verdade	de	cada	uma	das	proposições	que	o	
compõem - está a chover e vou sair	-,	pelo	que	o	nexo	contrastivo	
instaurado por mas	é	irrelevante	para	a	verificabilidade	dos	valores	
de	verdade/falsidade	do	enunciado.	Mas	um	enunciado	como	A ESE 
de Bragança é uma escola óptima porque tem bons alunos	só	é	ver-
dadeiro	se	se	verificar	a	verdade	da	primeira	proposição	-	A ESE de 
Bragança é uma escola óptima	-,	se	se	verificar	a	verdade	da	segunda	
proposição - A ESE de Bragança tem bons alunos -	e	se	se	verificar	
ainda	a	verdade	do	nexo	semântico	da	causa-consequência	processado	







a	 implicaturas	de	 tipo	convencional,	 tornando	mais	manifesto	um	
determinado	valor	semântico	e	incrementando	a	capacidade	ostensi-
vo-inferencial dos enunciados.
Para ilustrar estes dados considere-se um enunciado como 
Está a chover. Vou sair.	Dependendo	dos	factores	pragmáticos	que	





enunciar Esté a chover, mas vou sair força o alocutário a processar 
uma	leitura	contrastiva.	Em	contrapartida,	se	enunciar	Está a chover, 
logo vou sair,	implica	o	valor	de	premissa-conclusão.



























chamadas construções coordenadas adversativas e subordinadas 
concessivas,	como	 já	Óscar	Lopes	notou	na	Gramática Simbólica 
do Português. Tal prova-se pela possibilidade de paráfrase de umas 
pelas	outras,	como	se	constata	nos	enunciados	seguintes:	Vou sair, mas 









de estruturas coordenadas - e então poderemos eventualmente falar 
em adversatividade - ou através de estruturas subordinadas - e então 
poderemos falar em concessividade.
Algo	 semelhante	 passa-se	 com	 as	 orações	 ditas	 causais,	
condicionais	 e	 conclusivas.	 Basicamente,	 as	 conjunções	 causais	



























e concessivas hipotéticas. Se considerarmos uma construção causal 
(Porque correste, apanhaste o autocarro)	e	uma	construção	condicional	
(Se correres, apanharás o autocarro),	facilmente	se	nota	a	presença	
nestas	 duas	 construções	 de	 um	 nexo	 de	 causa-consequência;	 em	
contrapartida,	se	considerarmos	uma	construção	concessiva	factual	
(Embora corras, não apanhas o autocarro)	e	uma	concessiva	hipo-




saremos a ter uma construção causal. Se o mesmo for feito a uma 
condicional	concessiva,	teremos	uma	condicional.	




sivas reais os acontecimentos denotados são tidos como verdadeiros 
ou	reais,	ao	passo	que	nas	condicionais	e	nas	concessivas	hipotéticas	
os acontecimentos são tidos como possíveis. 
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As demonstrações anteriormente feitas da existência de 


























como: O António fuma muito, mas não tem problemas de saúde e Vou 
começar por referir a importância dos conectores. Mas antes gosta-
ria de chamar a atenção para os diferentes tipos de conectores. No 
primeiro destes enunciados a conjunção mas estabelece uma relação 










ainda operar nos domínios interpessoal e epistémico.
Escola Superior de Educação - Departamento de Português22
Tabela	1	-	Classificação	semântica	dos	Marcadores	Discursivos
Valor Semântico Marcadores Discursivos
Contraste
porém, contudo, todavia, ao passo que, pelo 
contrário, em contrapartida, enquanto (que), no 
entanto, mesmo assim, ...
Estruturadores de informação/Listagem
em primeiro lugar, em segundo lugar, ..., por um 
lado, por outro lado, ..., finalmente, por fim, em 
seguida, ...
Ordenação temporal antes, depois, entretanto, em seguida, ...
Explicitação/Concretização
isto é, ou seja, por exemplo, de facto, com efeito, 
na verdade, ...
Reformulação de outro modo, por outras palavras, melhor dito, ...
Inferência
em consequência, por conseguinte, assim, deste 
modo, por isso, portanto, ...
Recapitulação/Síntese
em suma, em conclusão, em resumo, em síntese, 
em definitivo, ...












a distinção tradicional entre conjunções e locuções conjuntivas. Em 
segundo	 lugar,	 a	 delimitação	 da	 classe	 sintáctica	 conjunção	 deve	
envolver a descrição das suas principais características sintácticas. 
Esta	 segunda	 conclusão	 tem	 duas	 implicações:	 a	 primeira	 é	 que,	




um vasto conjunto de outras unidades com uma função conectiva 
que	não	apresentam	o	comportamento	sintáctico	das	conjunções	e	









perspectiva global através da exploração das diversas inter-relações 
semânticas	que	estabelecem	entre	si	e	não	de	uma	forma	absolutamente	
estanque,	como	por	vezes	acontece.
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 Mirandesa
	 Fernando	Jorge	Ruivo	de	Sousa	–	1998
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39 · Enclaves de clima Cfs no Alto Portugal – a difusa transição 
entre a Ibéria Húmida e a Ibéria Seca
	 Ário	Lobo	Azevedo;	Dionísio	Afonso	Gonçalves;	Rui	Manuel	
Almeida	Machado	–	1995
40 · Desenvolvimento agrário na Terra Fria – condicionantes e 
perspectivas
	 Duarte	Rodrigues	Pires	–	1998
41 · A construção do planalto transmontano – Baçal, uma aldeia 
do planalto
	 Luísa	Genésio	–	1999
42 · Antologia epistolográfica de autores dos sécs. XIX-XX
	 Lurdes	Cameirão	–	1999
43 · Teixeira de Pascoaes e o projecto cultural da “Renascença 
Portuguesa”
	 Lurdes	Cameirão	–	2000
44 · Descargas atmosféricas – sistemas de protecção
	 Joaquim	Tavares	da	Silva
45 · Redes de terra – princípios de concepção e de realização
	 Joaquim	Tavares	da	Silva
46 · O sistema tradicional de exploração de ovinos em
 Bragança
	 Carlos	Barbosa	–	2000
47 · Eficiência de utilização do azoto pelas plantas
	 Manuel		Ângelo	Rodrigues,	João	Filipe	Coutinho	–	2000
48 · Elementos de física e mecânica aplicada
 João Alberto Sobrinho Teixeira
49 · A Escola Preparatória Portuguesa – Uma abordagem
 organizacional
	 Henrique	da	Costa	Ferreira	–	2002
50 · Agro-ecological characterization of N. E. Portugal with 
 special reference to potato cropping
	 T.	C.	Ferreira,	M.	K.	V.	Carr,	D.	A.	Gonçalves	–	1996
51 · A participação dos professores na direcção da Escola
 Secundária, entre 1926 e 1986
	 Henrique	da	Costa	Ferreira	–	2002
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52 · A evolução da Escola Preparatória – o conceito e componentes 
curriculares
	 Henrique	da	Costa	Ferreira	–	2003
53 · O Homem e a biodiversidade (ontem, hoje… amanhã)
	 António	Réffega	–	1997
54 · Conservação, uso sustentável do solo e agricultura tropical
	 António	Réffega	–	1997
55 · A teoria piagetiana da equilibração e as suas consequências 
educacionais
	 Henrique	da	Costa	Ferreira	–	2003
56 · Resíduos com interesse agrícola - Evolução de parâmetros 
de compostagem
	 Luís	Manuel	da	Cunha	Santos	–	2001
57 · A dimensão preocupacional dos professores
	 Francisco	dos	Anjos	Cordeiro	Alves	–	2001
58 · Análise não-linear do comportamento termo-mecânico de 
componentes em aço sujeitas ao fogo
	 Elza	M.	M.	Fonseca	e	Paulo	M.	M.	Vila	Real	–	2001
59 · Futebol - Referências sobre a orientação do jogo
	 João	do	Nascimento	Quina	–	2001
60 · Processos de cozedura em cerâmica
	 Maria	Helena	Pires	César	Canotilho	–	2003
61 · Labirintos da escrita, labirintos da natureza em "As Terras 
do Risco" de Agustina Bessa-Luís
	 Helena	Genésio	–	2002
62 · A construção da escola inclusiva - um estudo sobre a escola 
em Bragança
	 Maria	da	Conceição	Duque	Fernandes	Ferreira	–	2003
63 · Atlas das aves nidificantes da Serra da Nogueira
 Domingos Patacho
64 · Dialecto rionorês... contributo para o seu estudo
	 Dina	Macias	–	2003
65 · A aquisição e o desenvolvimento do vocabulário na criança 
de 4 anos - Estudo de um caso
	 Dina	Macias	–	2002
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66 · Barbela, um trigo escravo - a cultura tradicional de trigo na 
terra fria bragançana
	 Ana	Maria	Carvalho
67 · A língua inglesa, uma referência na sociedade da
 globalização
	 Eliane	Cristine	Raab	Pires	–	2002
68 · Etnobotânica das aldeias da Moimenta da Raia e Rio de 
Onor
	 Ana	Maria	Carvalho;	Ana	Paula	Rodrigues
69 · Caracterização Biofísica da técnica de Mariposa
	 Tiago	Barbosa	–	2004
70 · As inter-relações turismo, meio-ambiente e cultura
	 Eliane	Cristine	Raab	Pires	–	2004
71 · Avaliação do impacte dos cursos de jovens empresários
 agrícolas em Trás-os-Montes
	 Maria	da	Graça	Ferreira	Bento	Madureira	–	2004
72 · Do pai ao pior – 4 conferências
	 Acílio	da	Silva	Estaqueiro	Rocha;	José	Manuel	Rodrigues	Alves;	
José	Martinho;	J.	Gaglianone
73 · Alguns deícticos de lugar: Análise pragmática
	 Dina	Rodrigues	Macias	–	2004
74 · Fórum de psicanálise, sonho e criatividade – 100 anos sobre 
a ciência dos sonhos de Freud
	 Vários	autores	organizados	por	José	Manuel	Rodrigues	Alves
75 · Perspectiva pictórica
	 Luís	Manuel	Leitão	Canotilho	–	2005
76 · Ética e psicanálise em Lacan: o desejo, o bem e a
 condição humana
	 José	Manuel	Rodrigues	Alves
77 · Oscar Wilde: a tragicidade da vida de um escritor
	 Eliane	Cristine	Raab	Pires	–	2005
78 · Diário MS9: Dilemas de uma professora principiante
	 Francisco	Cordeiro	Alves	–	2005
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79 · O estudo do meio social como processo educativo de
 desenvolvimento local
	 Maria	do	Nascimento	Esteves	Mateus
80 · A voz dos professores na primeira pessoa
	 Francisco	Cordeiro	Alves	–	2006
81 · Língua e Cultura
	 Eliane	Cristine	Raab	Pires
82 · Ciclo de Conferências 2003: Estudos de Língua e
 Literatura
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